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RESUMO: O "Plantio em Curva 
de Nível" é uma prática coni 
servacionista simples e efi 
ciente quando bem usada no 
combate a erosão do solo . 
Este trabalho objetiva, mos 
trar a técnicos e agricult£ 
res, seu uso,instrumentos u 
sados na confecção, como a- 
char a declividade de uma á 
rea, espaçamentos adequados 
entre uma curva de nível e 
outra e como fazer o plantio 
da cultura apôs a locação da 
"curva de nível". 

1 - INTRODUÇÃO 

O desgaste progressivo dos solos agr£ 

colas, resultantes da ação destrutiva da chuva 

ao uso de práticas obsoletas e condenadas, as- 

sume hoje proporções alarmantes com desastro- 



sas conseqüências de ordem física, econômica e 

social, obrigando para isto, que todos os es- 

forços sejam envidados numa sô direção, a de 

preservar as terras agricultáveis, através da 

Conservação do Solo, que tem como objetivo prin 

cipal a preservação dos recursos naturais reno 

váveis. 

0 "Plantio em Curva de Nível" que ê 

uma das práticas mais usadas no Controle a Ero 

são (declividade inferior a 6%) visa mostrar 

como se pode dar início a Conservação do Solo, 

utilizando prática simples e eficiente, que se 

bem aplicada pode proporcionar boas produções 

anos apôs anos, sem que haja necessidade de u- 

tilizar novas áreas, como acontece freqüente- 

mente em nossa região Amazônica. 

Para a prática adequada do Plantio em 

Curva de Nível, necessário se torna o conheci- 

mento da Curva de Nível, também chamada de Ni- 

velada Básica que ê o ponto fundamental para 

se dar início ao controle a Erosão. Este traba 

lho objetiva mostrar a necessidade imediata que 

se tem de começar a fazer Conservação de Solo, 

principalmente, na Região Amazônica. 
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2 - CURVA DE NÍVEL 

2.1 - CONCEITO DE CURVA DE NlVEL 

Curvas de Níveis são linhas que ficam 

perpendicularmente ao declive dos terrenos e 

que possuem pontos na mesma cota (ou altura) , 

conforme a Figura n9 1. 
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Fig. 1 - Locação hipotética de uma Curva de Ni 

vel na área agrícola. 
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2.2 - INSTRUMENTOS SIMPLES USADOS NA CURVA DE 

NlVEL 

Os aparelhos para locar as Curvas de 

Níveis, com excessão do Clinômetro que ê um a 

parelho sofisticado, são de fácil feitio pelo 

agricultor, pois são construidos de madeira e 

nível de pedreiro para o caso do trapêzio e "Pé 

de Galinha" e, mangueira de borracha para o Ní 

vel de Borracha. 

2.2.1 - Trapêzio 

dois pês presos a duas réguas horizontais e pa 

ralelas. Sobre a régua superior ou inferior a- 

dapta-se um nível de bolha ou um nível de pe- 

dreiro como mostra a Figura n9 2. 

Aparelho simples, consta de uma arma- 

ção de ripas de madeira, leves, formada por 

T 

j, 3 m 

4,00 m 

Fig. 2 - Trapêzio com suas dimensões. 
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2.2.2 - Pé de Galinha 

Aparelho simples cujo formato i de um 

"A", como mostra a Figura n9 3. O fio que des- 

ce do vértice do aparelho serve para encontrar 

cs pontos de mesma altura ou cota, o que ocor- 

re quando o fio coincide com a marca feita na 

barra horizontal. Se tiver o nível de pedreiro 

não há necessidade do fio, pois ele dará o ní- 

vel de altura da Curva de Nível. 

Fig. 3 - Aparelho Pé de Galinha com suas dimen 

soes. 

2.2.3 - Nível de Mangueira 

cipalmente na determinação da declividade do 

terreno. Basea-se no princípio dos vasos comu- 

nicantes. Consta de uma mangueira de borracha 

V ♦1 

Instrumento de fácil aplicação, prin- 
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(12in de comprimento por 1 a 2cm de diâmetro) 

transparente, ficando presa sua extremidades on 

2 suportes de madeira de 1,65111 de altura;em um 

dos suportes é colocado uma régua móvel, como 

mostra a Figura n9 4. 

cas de controle a erosão, como no caso particu 

lar do plantio em nível, precisamos conhecer 

previamente a declividade do terreno, tipo de 

solo e a distância que ficará uma curva de ní- 

vel da outra. 

Escala em cm■ . tubo plástico 

fJ suporte de 

/Á j madeira 

Fig. 4 - Nível de Mangueira. 

2.3 - LOCAÇÃO DA CURVA DE NlVEL 

Para a marcaçao da maioria das prâti- 
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2.3.1 - Determinação da Oeclividade 

A declividade ê a operação destinada 

a achar a diferença entre os dois pontos, que 

são transportados em percentagens, Figura 

nÇ 5. 

hl = 15 cm 

h2 = 20 cm 

h3 = cm 

h4 = 8 cm 

h5 = 12 cm 

H =60 cm 
Fig. 5 - Exemplo para encontrar a declividade 

No exemplo citado acima, observa-se 

que foram feitas 5 medidas com o trapézio par 

tindo-se do topo do morro para baixo, e à ca- 

da medida, houve uma diferença de cota, ou se 

ja, h^ 15cm, 20cm e assim sucessivamente a 

té a última medida, h^ com 12cm. 

dade ê 

Sabendo-se que a fórmula da Declivi- 

H 
D =— • 100, onde 

C 

7 



D = Declividade em percen- 

tagem; 

H = Somativa de todos os h, 

que é 60cm ou 0,6m; 

C = Distância do topo do 

morro até a base,ou 5 

medidas do trapizio ve 

zes o comprimento do 

mesmo, 4 metros, dando 

um total de 20 metros; 

Desse modo, tem-se: 

20 

D = 3% 

2.3.2 - Tipo de Solo 

Sempre que possível é bom identificar 

a unidade de solo em função das principais ca- 

racterísticas do seu perfil, pois dos horizon- 

tes dependem características importantíssimas, 

como drenagem e profundidade efetiva, que atra 

vis destes conhecimentos pode-se dizer se um 

solo ê susceptível ou não a erosão. Por exem- 

plo, solos com textura argilosa nos horizontes 
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A e B, profundos e de boa drenagem, são resis- 

tentes à erosão. Solos com horizontes A areno- 

so e horizonte B argiloso, apresentam média re 

sistência â erosão e, solos com textura areno- 

sa em todo o perfil tem baixa resistência à e- 

rosão. 

Sabendo qual a textura do solo de de- 

terminada área verifica-se na Tabela n9 l,qual 

o valor correspondente de "x", que irá ser com 

ponente da fórmula de BEWTHEY (1, 2, 3, 5,6), 

para calcular os espaços entre as curvas de nl 

veis, como será visto a seguir: 

TABELA N9 1 - Valor de "x" para ser usado na 
fõrrauia de BENTHEY. 

Natureza 

do 

Solo 

Prática de Controle; 

Plantio em Nível 

Valores de "x" da 

Formula de BENTHEY 

EV= (2+ - ) 0,305 
X 

Textura do Solo 

R
e
si

st
ê
n
c
ia

 

do
 

S
o

lo
 

a 
er

o
sã

o
 

Argilosa 1,5 

Media 2,0 

Arenosa 2,5 

Fonte: ASSIS § BERTOLINI(1) BENNET (2) e CHAVES (3). 
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2.3.3. - Espaçamento entre as Curvas de Níveis 

Ê necessário o conhecimento prévio do 

espaçamento que irá ficar uma curva de nível 

da outra. Espaçamento Horizontal (E.H.), pois 

este servirá de guia para o plantio das cultu- 

ras a serem instaladas. Para achar o E.H., há 

primeiro necessidade de encontrar o Espaçamen- 

to Vertical (E.V.) que vem da fórmula de BEN- 

THEY ou seja, EV= (2 + — ) 0,305, de onde se 
x 

encontra o EH, que ê; 

E.H. = EV • 100 
D 

Com o conhecimento de alguns fatores 

da área, como natureza da prática conservacio- 

nista, cultura a ser instalada, tipos de solo 

e declividade, podemos então encontrar este es 

paço entre as curvas de nível. 

Exemplo; 
> 

- Natureza da Prática; Plantio em Ní- 

vel; 

- Cultura a ser estabelecida; Anual 

(milho); 

- Tipo de Solo; Latossolo Amarelo,tex 

tura média; e 

- Declividade: 3% (uniforme em toda á 
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rea ) . 

Teríamos: 

i TV = (2 +— ) 0,305, onde 

D =3% (observe 2.3.1. Determinação da de- 

clividade) 

x = 2, fator solo do Tabela n9 1 ( observe 

a linha pontilhada na Tabela n9 1), lo 

go; 

EV = ( 2 + ^_ ) 0,305 

2 

EV = 3,5 • 0,305 

EV = 1,06 ; 

b EH = - 100 
D 

EH = 1,06 • 100 
3 

EH = 35,33 

EH = 35 m 

O espaçamento horizontal (EH) de 35m, 

I a distância que irá ficar uma Curva de Nível 

a outra. Para maior segurança, deve-se locar a 

arimeira Curva de Nível, mais próxima do topo 
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de morro, como mostra a Figura n9 6, 

la. Curva de Nível 

n 
c 

2a. Curva 
de Nível 

Fig. 6 - Locação de Curvas de Nível no terreno. 

2.3.4 - Locação da Curva de Nível com o Trapê- 

z í o 

Após o conhecimento prévio da distân- 

cia EH (35m) onde ficarão instaladas as curva 

de nível, dá-se seqüência na locação das mes- 

mas. A locação ê feita com o auxílio do Trapé- 

zio e de piquetes demarcatõrios. 

Seqüência: 

a - Loca-se o primeiro piquete num 

12 



ponto "A", previamente êsoolhido no 

terreno, Figura n9 7. Encosta-se o 

pi esquerdo do Trapizio junto ao 

piquete. Com o lado direito do Tra 

pézio o operador faz movimento gi- 

ratório para um lado e para outro, 

até que a bolha do nível de pedre_i 

ro (Fig. n9 7) esteja em nível,is- 

to é, bem no centro do retângulo. 

7_z. 7 - Locação dos pontos perpendiculares ao 

declive e de mesma cota (altura). 

b - Neste momento, o pé direito do 

trapézio é parado,determinando ai. 
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a posição do segundo ponto (B) ,011 

de é fincado um piquete. 

c - 0 trapêzio ê transportado e o ope 

rador fixa o pé esquerdo do trapé 

zio no piquete B, procedendo como 

no item anterior para encontrar o 

ponto C, cuja cota (altura) tam- 

bém é a mesma dos pontos A e B,Fi 

gura n9 8. 

Fig. 8 - Locação dos pontos A, B, C, de mes- 

ma cota e fixação dos piquetes. 

d - Em cada ponto determinado finca- 

se um piquete, até a locação com- 

pleta da Curva de Nível, Figura 

n9 9. 
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J — ^i i _ J_ — ""j 

C D E F G H I 

5 - Locação completa de uma Curva de Ní- 

vel . 

e - Utilizando-se o mesmo procedimen- 

to, o operador determinará todas 

as Curvas de Nível que for neces- 

sário na área como mostra a Figu- 

ra nÇ 10. 

j/_L J-i - iX 

/a b c d e f \ 

10 - Aspecto geral apôs a locação de to- 

das as Curvas de Níveis. 

15 



2.3.5 - Continuação da Curva de Nível 

Ap5s locar os pontos da mesma cota ou 

altura, na linha imaginária dos pontos, será a 

berto ura canal (ou vala) que ficará na parte 

de cima e um camalhão (amontoado de terra) mais 

embaixo, onde serão plantados patchuli {And-\o-\ 

pogon AqucLliogm, L.F.) capim santo ( Cymbopo- 

gon c^itxatuò, Stapfi ) ou outra planta que te- 

nha as mesmas características. Figura n? 11. 

A Canal 

Camalhão 
B 

Corte A B 

Fig. 11 - Construção da Curva de Nível (enxada 

manual), com o plantio de patchuli 

em todo o camalhão. 

3 - PLANTIO EM NÍVEL 

Apos todo o trabalho de locaçao e cons 

truçao far—se—a o plantio em Nível, que é o 

plantio da cultura feita seguindo as linhas pa 

16 



-.leias a "Curva de Nível" ou também denominada 

'Niveladas Básicas", como mostra a Figura n9 12. 

Cultura 

Plantio da 

Curva de Nível 

plantada com patchuli 

rig. 12 - Exemplo hipotético de um plantio em 

Nível. 

4 - CONCLUSÕES 

Através da leitura do que aqui foi de 

-•onstrado, conclui-se: 

a) O "Plantio em Curva de Nível" deve 

ser uma prática conservacionista a 

ser aplicada para evitar a degrada 

ção dos solos pela erosão; 

17 



b) Os aparelhos de trabalhos para lo- 

car as "Curvas de Níveis ou Nivela 

das Básicas", são simples e de gran 

de aplicabilidade; e 

c) Os tratos culturais se tornam mais 

fáceis de serem empregados. 

(Recebido para publicação em 15.03.1982) 

(Enviado para impressão em 14.12.1982) 
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ABSTRACT: Plantation in "contour cur- 
ve" is a traditionalist practice simple 
and efficient, when well used, against 
soil erosion. This work aims to show to 
technicians and agriou 11urists, its use, 
employed instruments of work. how one 
ma y find the area declivity, fit spacing 
between curves and how one may plant af- 
ter curves location. 
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